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15/11/1889                     
PROCLAMAÇÃO DA 

REPÚBLICA 

Dias atrás Bauru "perdeu" o seu maior escritor,       
Richard Simonetti, que partiu alguns dias antes de 
completar 83 anos. Pouca gente foi tão ativa na di-
vulgação do nome de Bauru como Richard.   Nas 
viagens que realizo em palestras espíritas,  quando 
me recebem, os anfitriões perguntam: Vem de onde, 
rapaz? Venho de Bauru.    Então, eles completam: 
Ah, Bauru, terra de Richard Simonetti. 
Recentemente estive na cidade de Lisboa e arredo-
res em eventos espíritas e, num dos locais, em Algés, 
eis  que vejo uma estante  apenas  com  livros   de 
Richard Simonetti. 
Lá estava Bauru, do outro lado do Atlântico, representada pelo escritor que 
já teve muitas de suas mais de 60 obras traduzidas para diversos idiomas.  
Um autêntico divulgador de nossa cidade e, melhor, de forma positiva. 
Não me recordo bem o ano, mas por iniciativa do então vereador e hoje  
saudoso José Humberto Santana, Richard Simonetti recebeu a medalha   
Custos Vigilat, que a Câmara Municipal de Bauru concede àqueles que estão 
como "Sentinelas alertas".   Naquela ocasião,   Santana disse-me:      Não é 
Richard que precisa da medalha, mas a medalha que precisa dele.   Frase 
muito feliz. 
Richard esteve o tempo todo ligado nas dores e dificuldades do ser humano, 
alerta, por exemplo, para o profundo problema pouco divulgado que é o do 
suicídio. 
Sua obra sobre o tema "Suicídio, tudo o que precisa saber", aliás, além de 
diversas traduções já vendeu milhares de exemplares. 
Certa vez, em viagem que realizamos juntos para um evento, Richard confi-
denciou-me que um dos trabalhos que considerava mais importante era o  
de responder as centenas de e-mails que as pessoas enviavam com as mais 
complexas dúvidas existenciais. Respondia a todos, no silêncio de sua escri-
vaninha acalentava os mais desorientados corações. 
Essas são notícias que não circulam na mídia, mas que fazem parte do reper-
tório do homem de bem,    conforme era Richard que seguiu os passos de 
Jesus explícito no: não saiba tua mão esquerda o que faz tua mão direita. 
Há alguns anos, quando esteve enfermo do coração e passaria por cirurgia, 
nas vésperas telefonei pra ele: E aí, mestre? De forma bem humorada, res-
pondeu: Se der alta e não baixa voltamos a nos falar. E, realmente, deu alta. 
Em visita a Bauru,   fui vê-lo e pude constatar a força de  vontade  de  um  
homem que, muito próximo aos 80 fazia enorme  força  para  prosseguir   
escrevendo e tendo fé na vida. Belo exemplo! 
E aqui, pela Bahia, por onde passo e descobrem que sou de Bauru, logo di-
zem: terra de Richard Simonetti. Exatamente, Bauru de Richard Simonetti! 
Certamente que, ao chegar às portas do Céu,   São Pedro perguntará para 
Richard: De onde vens? E ele, de maneira bem serena,  dará  um tapa nos 
ombros do Pedrão e dirá: Não sabes? Venho de Bauru... 
E nós, que por cá ficamos, relembramos Hermínio Miranda:   quem sabe, 
amigo, um dia nos encontraremos nessas esquinas do universo... 
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“O fardo parece menos pesado quando se olha do alto, do que quando                           
se curva a fronte para o chão.”   O Evangelho Segundo o Espiritismo 

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Kuca 

 

 

 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

Se você tem 
algum problema, e 
isso o(a) está inco-

modando, com a ne-
cessidade de repartir 

esse fardo com     
alguém, abrindo o 
coração, venha ao 
ATENDIMENTO 
FRATERNO  da 

ASEAL..  É realizado 
todo sábado, a partir 
das 9 horas, e 5ª fei-
ra às 14hs.Venha!, 

não se acanhe.      
Divida suas dores... 
O fardo ficará mais 

leve! 

 

 

ACONTECEU !!! 

COMEMORAÇÕES AO DIA 
DAS CRIANÇAS !!!                                                                       

MÊS RECHEADO DE                            
DIVERSÃO !!! 

       
Foi assim o mês de outubro na 

ASEAL para o  Grupo de    
Convivência para crianças e 
jovens. Iniciamos o mês com 

massinha de modelar, gincana, 
lanche e picolé.   Na semana 
seguinte fomos à sorveteria 

Central. Depois, deliciaram-se 
com cachorro-quente e algo-

dão doce, e, encerrando o mês, 
assistiram um Teatro, que   
muitos ensinamentos nos 

trouxe sobre a importância de 
cuidar da natureza,   e  sabore-
aram salgadinhos,   refrigeran-
tes e como não  poderia faltar 

em uma festa,  o  bolo e o 
“Parabéns para  vocês,                        

Crianças!! “ 
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“A dor ou o sofrimento que se atravessa não são responsáveis pelo crescimento 
espiritual do ser humano, mas, principalmente, aquilo que se faz, sente e pensa 

enquanto eles se processam.”               Adenaur Novaes 

AGENDA  PARA  NOVEMBRO 

  5as. feiras,  20 horas 

NOVEMBRO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

18/11/1857 

Fundação do Jornal 
“The Words”, em     

Londres, Inglaterra, pe-
la escritora e médium 

Emma Harding Britten, 
transformado em       
revista em 1960. 

 
 

 
 
 

 

23/11/1795 
Nasce Amélie Gabrielle 

Boudet. Mais tarde    
seria a esposa de         

Allan Kardec. 

14/11/1876 

Nasce na Bahia,        
Manoel Philomeno de 

Miranda. Divaldo    
Pereira Franco tem psi-
cografado vários livros 

desse espírito. 

 

 
 
 

 

 

01/11/1918 

Desencarne do 
“Apóstolo do Triângulo 

Mineiro”, Eurípedes 
Barsanulfo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 01 - Roberto 
Tema: Cap. IV do E.S.E.:                           
“Ninguém pode ver o reino de Deus,                   
se não nascer de novo.”                                            
 

Dia 08 - Edgar Miguel (Bauru) 
Tema:  Perguntas & respostas: O outro 
na sua vida.             
 

Dia 15 - Eduardo Oliveira (Bauru) 
Tema: Mudança de rumo. 
 

Dia 22 - Ulmara Barbieri (Bariri) 
Tema: “A mágoa.” 
 

Dia 29 - Dalton 
Tema livre 

 

Dia 04 - Maria Cristina (Kuca) 
Tema: Cap. XIV  do E.S.E.:                                           
“Honrai a vosso pai e a vossa mãe.”                                                                                          
 
Dia 11 - Dalton 
Tema: Cap. XV do E.S.E.:                                              
“Fora da caridade não há salvação.”                                                                                          
 
Dia 18 - Roberto 
Tema: Cap. XVI do E.S.E.:                                                             
“Não se pode servir a Deus e a mamon.”                                                          
 
Dia 25 - Rodrigo Daniel (Macatuba) 
Tema livre 
 

Domingos, 9 horas 

PÁGINA 3 

 

Encerrando o evento  “SEMANA ES-
PÍRITA 2018”, promovido pela USE - 
Intermunicipal Bauru,  em parceria 
com a ASEAL, aconteceu a palestra 

com o confrade FRANCISCO DO ES-
PÍRITO SANTO NETO, no dia 20/10, 
sábado, às 20 horas, em nossa Sede. 
Abordando o tema: RENOVANDO 

ATITUDES, Kiko, de uma forma leve 
e ao mesmo tempo profunda, fez-nos 

refletir e nos emocionar a respeito 
desse tema tão importante. 

 
ACONTECEU !!! 
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DIA 

                     MORRER FELIZ 

Do livro “O Que Fazemos Neste                
Mundo? ”, de Richard Simonetti 

 Tema recorrente em nosso 
mundo é a felicidade, a maior aspi-
ração humana.  

 Todos    queremos,   acima de tudo,   ser 
felizes. 
 Seria interessante refletir sobre o assunto, 
a partir de um versinho de Mario Quintana: 
Quantas vezes a gente, em busca da ventura,                                
Procede tal e qual o avozinho infeliz,                                               
Em vão, por toda parte, os óculos procura                                    
Tendo-os na ponta do nariz. 
                                                                                                      
Vale lembrar dona Malvina. 
 – Estou muito infeliz – reclamava desalen-
tada, dirigindo-se a Juvêncio, mentor espiritual 
do Centro Espírita que frequentava. 
 E explicava: 
 – Enfrento intoleráveis atribulações com a 
família e as enfermidades. A Terra é um vale de 
lágrimas! Gostaria que Deus me levasse!  
 Juvêncio, um guia sem papas na língua, 
questionou: 
 – Quem lhe disse que pessoas infelizes re-
cebem passaporte para o Céu? 
 – Ora, quem disse! – retrucou, contrariada, 
dona Malvina. – Foi Jesus. O nosso mestre ensi-
nou, no Sermão da Montanha, que bem-aventurados 
são os sofredores. 
 – Você não completou: Bem-aventurados os 
que sofrem, porque serão consolados! Tapinha nas 
costas, minha filha! Felizes, apenas os humildes. 
Deles é o reino dos Céus, como está na primeira 
bem-aventurança. 
 – Eu sou humilde! 
 – Negativo. Pessoas humildes não fazem 
propaganda disso, nem reclamam da vida. 
             – Devo sofrer calada? 
 – De preferência. Nunca ouviu dizer que o 
coração é nosso e o rosto é dos outros? 
 – Como sorrir para alguém se a desolação 
está em mim?   
 – É simples. Primeiro aprenda a rir de si 
mesma. Olhe-se no espelho e veja como é lamen-
tável sua expressão atormentada, como se carre-
gasse os males do mundo sobre os ombros…                           
– E daí? 
 – Diga para si mesma: Por que esse figurino 
de velório? Coisa ridícula! Ninguém morreu! 
Quem deve morrer é o meu pessimismo, minha 
visão negativa da existência! 
               – O que ganharei com isso? 
 – Deixará de preocupar-se demais com as 
coisas da Terra e terá tempo e disposição para ser 
feliz. Além do mais, morrer infeliz é sintoma de 
rebeldia. Demostra não estar satisfeita com o que 
Deus lhe deu. 
 – Isso é ruim? 
  – É péssimo. Gente infeliz está desprepara-
da para a vida espiritual. Fará estágio depurador 
no umbral para refletir um pouco e compreender 
que a infelicidade é opção equivocada, quando 
não nos ajustamos aos desígnios divinos. 
             – Então, o mais acertado… 

  –… É morrer feliz, minha filha, mesmo  
enfrentando as dores da Terra, com a consciência 
de que bem-aventurados são os que têm fome e sede 
de justiça, porque serão saciados, como ensina a 
quarta bem-aventurança. 
 – Ah! Isso é impossível! 
 – Por quê? 
 – Tenho sido injustiçada a vida toda. Sofro 
prejuízos com as pessoas, a começar por meus   
familiares… 
 – Você  não  entendeu  a  observação de 
Jesus. Essa sede de justiça não diz respeito aos 
nossos direitos. O Mestre reporta-se aos nossos 
compromissos.  
 – Compromissos? 
 – Sim. Bem-aventurados os empenhados 
em resgatar seus débitos com otimismo e coragem, 
sem desalento, sem queixumes, cumprindo a von-
tade de Deus. Ou você acha que está na Terra em 
jornada de férias? 
 – Ser feliz mesmo sofrendo? 
 – Exatamente, até porque sofrimento e in-
felicidade não são sinônimos. O sofrimento pode 
ser uma imposição da vida, mas a felicidade é uma 
construção pessoal, de esforço intransferível.  
 – É algo que me compete realizar… 
 – Exatamente. E peça a Deus, com todas as 
forças de sua alma, que não a deixe desencarnar 
antes de conquistar a capacidade de ser feliz.  
 Juvêncio até imaginou ser necessária a  
longevidade de Matusalém para pessoas como 
Malvina alcançarem semelhante objetivo, ante sua 
milenar vinculação ao pessimismo.  
 Não obstante, não seria caridoso, e afinal – 
considerou com seus botões – temos a eternidade 
pela frente. Todos acabam aprendendo que a feli-
cidade não está subordinada à satisfação de nossos 
desejos diante da vida. Nasce do empenho de 
compreender o que a vida espera de nós.  
 

 O guia tem razão em suas ponderações, 
amigo leitor. 
 Lembro uma expressão feliz do apóstolo 
Paulo, na Primeira Epístola aos Tessalonicenses    
(5-16):  
             Regozijai-vos sempre! 
             Se sabemos que Deus é o Pai de infinito 
amor e misericórdia, revelado por Jesus, que nos 
reserva grandioso futuro… 
 Se compreendemos que as dificuldade e 
atribulações do mundo são lixas ásperas a desbas-
tarem nossas imperfeições mais grosseiras… 
 Se temos a bênção do conhecimento espíri-
ta, que nos revela os porquês da existência huma-
na – de onde viemos, por que estamos na Terra, 
para onde vamos… 
 Se tanto já aprendemos, como não manter 
o sorriso nos lábios, habilitando-nos a partir feli-
zes quando chegar nossa hora, a fim de que a feli-
cidade chegue conosco no continente espiritual? 
 E afinal, caro leitor, se os males maiores 
representam o pagamento de nossos débitos de 
vidas anteriores, por que ficar infeliz?  
 Quem salda suas contas deve sentir alívio e 
alegria, não constrangimento e tristeza, porquan-
to estará se depurando, o que o habilitará ao be-
nefício maior, como ensinava Jesus (Mateus 5:8): 
Bem-aventurados os que têm limpo o coração, porque 
verão a Deus. 
                                        * * * * * 

“Deus nos deu, para o nosso adiantamento, justamente o                                  
que nos é necessário e pode nos bastar: a voz da consciência e                        

nossas tendência instintivas.”  O Evangelho Segundo o Espiritismo 



“Pelo Espiritismo, o homem sabe de onde vem, para onde vai,                     
por que está na terra, por que sofre temporariamente, e vê,                              
por toda parte, a justiça de Deus. “    A Gênese - Allan Kardec 
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  ACONTECEU !!! 

HISTÓRIAS COM CHICO XAVIER: O FLAGRANTE QUE NÃO HOUVE. 

Extraído do site: LUZ. PAZ.ORG 
 
Quando do processo que lhe movia a família de Humberto de Campos estava no auge 
dos debates, ele sofreu todas as tentativas e pressões imagináveis, de inimigos da doutri-

na, que passaram a vigiar o seu comportamento, a fim de apanhá-lo em flagrante na menor infração 
possível, quer no que dizia respeito à sua mediunidade, quer em sua vida particular. Suas palavras 
eram analisadas cautelosamente. A Doutrina, sua mediunidade e sua pretensa prisão, estavam em    
jogo. O clero também o pressionava. Nunca se viu tanto “agente da CIA” em Pedro Leopoldo, que foi 
transformada num “Mini-Watergate”.   Uma tarde, estando em sua humilde residência, bateu-lhe a 
porta um senhor idoso, pedindo uma receita para um parente que estava muito mal. Este senhor lhe 
implorava a caridade de atendê-lo. Era uma pessoa desconhecida na cidade. Atendendo-o, anotou seu 
nome, idade e a residência do enfermo, dizendo ao idoso senhor para aguardar uns minutos, que ia 
ver o que poderia fazer. Indo para o seu quarto e concentrando-se, eis que surge Emmanuel e lhe diz:  
-“Cuidado Chico com os pedidos de receitas e as aparências dos que lhe batem à porta. Escreva: este 
doente não precisa mais de remédios, mas de preces, pois já é um desencarnado...”   Um tanto confu-
so, procura o portador e entrega-lhe a receita. O idoso senhor, tão logo a recebeu, avidamente abriu  
e leu. Para maior espanto de Chico, saiu correndo, apavorado, ao encontro de outros amigos que o 
aguardavam, ansiosos, na esquina mais próxima. Estes, ao lerem a mensagem, fizeram o mesmo.   Eram 
pessoas que haviam preparado uma armadilha para incriminá-lo de exercer ilegalmente a medicina. 
Pretendia anexar a receita no rumoroso processo de Humberto de Campos.   Nem sempre os incrédu-
los são beneficiados com tamanha prova. É, às vezes, uma forma de beneficiar, deixá-los em dúvida. 
No entanto, estes receberam seu quinhão de oportunidade para crer e, temos certeza absoluta que 
não esquecerão o fato. Afinal, “foram buscar lã e saíram tosquiados...” 

Foi no dia 
11/10,        

5ª feira, 
que esteve 
na ASEAL, 
pela pri-

meira vez, 
a confreira 
da cidade 
de Bauru,    

LÍVIA LEME, trazendo-nos 
o tema: A BUSCA E A 

CONQUISTA: UM OLHAR 
PARA O BUSCAI E ACHA-

REIS. Com sua bela voz, 
esclareceu e encantou a 

todos. 

Na 5ª feira 
seguinte, 
dia 18/10, 

veio à ASE-
AL, tam-
bém pela 
primeira 

vez, o com-
panheiro 
ALÊ DE 

PAULA, da cidade de São 
José do Rio Preto. Com o 
tema: PRECE - ALGUMAS 
REFLEXÕES, de uma for-
ma coloquial, deixou-nos 
profundas reflexões sobre 

tão importante tema. 

 

 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 

-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,15 às 9,30hs., 

Contato: Elvira 
 

 
- “Caminho de 

Luz”Atendimento a       
crianças e adolescentes 

Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
- Almoço no asilo 

(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 

 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2016/2018 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Émerson Rogério Lopes 

 

Tesoureira 
Eliane de Castro Teixeira Leão 

Adjuntos 
Ariovaldo José Mantovani 
Luís Carlos Rocha Santos 

Maria Betti Paludeto 
Silmara Cristina Ghirotti Lopes 

Conselho Fiscal 
Andréa Regina de Oliveira 

Lúcia Ercília Lauris 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio de Souza Rodrigues 

Edilson Donizete Ferreira 
Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 

 

PÁGINA 6 
“A Vida nos dá o que a ela oferecemos. Nem mais nem menos.                                              

É nessa relação entre o ser humano e a Vida que ele passa a conhecer-se,                        
a descobrir-se e iluminar-se.”       Adenaur Novaes  

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

                     
- Dia 03 - Rosana Taveira 

- Dia 13: Deize Gebara 

- Dia 16: Francisco Machado 

- Dia 17 - Maria Cabreira Ribeiro da Silva 

- Dia 24: Perfeta Thereza Calvo Françoso 

- Dia 25: Valdair José Grana 

- Dia 27 - Glauco Napoleone 

- Dia 29: Silmara Cristina 

Ghirotti Lopes 

ANIVERSARIANTES 

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

 

Avenida Celidonio Neto, 540                       
Fone: 3261-0453 

 


